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A Tapada da Ajuda insere-se num território conhecido, pelo menos des-
de o tempo da ocupação romana, pela sua riqueza agrícola e pelo bom 
clima. Os solos, predominantemente de origem calcária e basáltica, al-
bergam pequenos bosques de grandes zambujeiros, frequentemente com 
alfarrobeiras, constituindo a vegetação climácica da zona de Lisboa nas 
encostas viradas ao Tejo. Plantas como madressilvas, abrunheiros, folha-
do, gilbardeira, pilriteiro e pascoínhas, são próprias do zambujal climácico 
e podem hoje ser observadas em comunhão forçada com as exóticas aqui 
plantadas desde a fundação do ISA (Instituto Superior de Agronomia).

Os 100 hectares hoje conhecidos por Tapada da Ajuda foram durante a Di-
nastia Filipina utilizados pelo rei e sua corte como parque de caça. Em 1645 D. 
João IV decreta por escritura a criação de uma tapada devidamente murada 
na qual se cria gado e caça e de onde se aproveita o mato e a lenha, sendo-lhe 
atribuído formalmente o nome de Tapada Real de Alcântara. Este tornou-se 
num local de eleição para estadias da família Real durante os tempos de re-
creio e descanso. Com a mudança da residência dos reis para o Alto da Ajuda, 
a Tapada Real de Alcântara passou a denominar-se Tapada Real da Ajuda.

Ao longo dos tempos foram sendo outras as funções da Tapada da Ajuda, 
designadamente como espaço pedagógico, de ensino e recreio. A partir 
do século XIX foi aberta ao público, possibilitando visitas a exposições 
agrícolas e facultando um local de passeio. Em 1910, com a implantação 
da República, este espaço passa a dedicar-se ao ensino da agricultura e 
silvicultura denominando-se Instituto Superior de Agronomia.

A Tapada da Ajuda constitui um exemplar único, no conjunto dos espaços 
verdes da cidade, sendo inquestionável o seu valor histórico, florestal e am-
biental, o que conduziu ao seu reconhecimento como imóvel de interesse pú-
blico (conjunto intramuros) encontrando-se sob um regime de protecção.

Vai iniciar o percurso botânico pela Tapada da Ajuda. Para ser mais fácil a identi-
ficação das diferentes plantas, colocámos placas de identificação nas  mais repre-
sentativas da Tapada. Siga as indicações do texto bem como as linhas de cada per-
curso no mapa. Bom passeio e usufrua do que o espaço tem para lhe oferecer. 

Percurso I - Duração 30 minutos

1 - Início na escadaria do edifício principal do ISA 

2 - Desça a rampa à sua frente. Esta é a Rampa da Asneira, assim conhe-
cida porque na construção do edifício do ISA houve um engano na orien-
tação da planta.
- Pode observar castanheiros-da-índia    do lado direito e uma alameda 
de ciprestes     no meio. 
- Ao fundo da rampa, do lado esquerdo, faça um pequeno desvio para 
ver, no interior da mata, o carvalho-cerquinho    mais antigo da Tapada 
(com cerca de 70 anos). Olhe para cima na encosta e veja um bonito e 
grande exemplar de araucária    , espécie originária da Austrália e consi-
derada sagrada para o povo Aborígene.

3 - Atalho para o Anfiteatro de Pedra
- Volte à rampa, continue a descer. Siga ligeiramente à esquerda, por uma 
ponte que vai ter ao antigo jardim da mata de baixo e que conduz ao 
Anfiteatro de Pedra reparando nos imponentes zambujeiros      . Observe 
as diferentes espécies de palmeiras (Brahea armata     , Livistona chinensis, 
Phoenix canariensis     , Washingtonea rubusta), ulmeiros, loureiros     , um
dragoeiro     com cerca de 80 anos, vários freixos, dos quais um      se destaca 
pelo porte. Neste espaço coexistem plantas autóctones com outros exem-
plares que foram plantados aquando da construção do edifício principal.

4 - Anfiteatro de pedra 
- Logo à entrada, uma velha melaleuca    , tombada,  partilha o espaço 
com uma alfarrobeira   e com os plátanos. O anfiteatro é delimitado por 
ciprestes      e cedros-do-buçaco     (“cedro mentiroso” porque na realida-
de é um cipreste e é originário do México).

5- Siga em direcção à estrada e passe novamente a linha de água. Suba a 
estrada até ao próximo cruzamento. Repare, pelo caminho, nos zambu-
jeiros centenários, num sobreiro    com cortiça virgem, bem como nos 
folhados     e nos pilriteiros     cujos pedicelos dos frutos têm proprieda-
des medicinais comparáveis às do pé-de-cerejeira. Se quiser terminar o seu 
percurso vire à esquerda para o edifício principal.

Percurso II - Duração 60 minutos

6 - Continue o percurso virando à direita para a estrada de terra que 
o/a levará ao Horto    
- Observe à esquerda a Terra Grande      com cerca de 5 ha, no cimo da qual 
pode ver o Observatório Astronómico de Lisboa      . Ao fundo desta estrada  
encontra um tanque com água não potável proveniente das várias minas de 
água que existem na Tapada. À esquerda existe o posto meteorológico       e 
um velho campo de experimentação coberto por uma rede.

7- Siga o caminho junto ao muro do lado direito
- Antes da bifurcação, do lado direito, repare nas velhas romãzeiras de 
jardim     que não dão romãs mas deslumbrantes flores escarlates que se 
podem observar em Julho.
- Continuando pela direita observe pinheiros-de-alepo       que sendo autócto-
nes da costa mediterrânica dão-se muito bem em Portugal.  Os aloés, originá-
rios de África, e as piteiras     , naturais do México e introduzidas na Península 
Ibérica para diversos fins, tornaram-se altamente infestantes e são frequentes 
na Tapada. Pode observar também uma trepadeira com lindas bagas vermelhas 
conhecida por rebenta-bois, onde não deve tocar pois é altamente venenosa.

8 - Siga pelo caminho alcatroado à esquerda a caminho do Jardim da Parada
Depois das pimenteiras-bastardas    , um pouco à esquerda, observe um 
imponente tufo de Strelitzia nicolai      , exemplar raro na Tapada. Semelhan-
te a uma bananeira, possui flores brancas e folhas superiores dispostas em 
leque, sendo originária da África do Sul. Usufrua do espaço que é vasto e 
rico em diversidade de espécies. Salientamos o lodão-bastardo      espécie 
espontânea das bacias do Tejo e do Sabor, muito usado nos arruamentos 
por ser muito resistente à poluição; a espécie protegida Tetraclinis articulata     , 
pequena Gimnospérmica escolhida para árvore nacional de Malta; 
olaias     que florescem em Março aparecendo as folhas só de seguida; ou-
tras espécies vistas no percurso I como ciprestes vários, entre eles o cedro-
do-Buçaco e um dragoeiro relativamente jovem; uma casuarina     originária 
da Austrália e muito usada na costa leste de África como corta-ventos, 

Percurso III - Duração 1h e 30 minutos

10 – Iniciando o percurso no jardim da Rainha       continue em frente passan-
do pelo Lago dos Patos e pelo roseiral até encontrar à sua frente o Pavilhão 
de Exposições      . A envolver o majestoso Pavilhão de Exposições repare no 
importante núcleo de residências que servem de morada a antigos trabalha-
dores, bem como na abegoaria     , vacaria     , cocheira e silos para rações. 
- No jardim envolvente ao Pavilhão de Exposições observe, da es-
querda para a direita, a pimenteira-rosa    , proveniente do Brasil, e as 
pimenteiras-bastardas, os teixos   , planta venenosa de cujas folhas é 
extraído o taxol que é usado nos tratamentos do cancro, dois im-
ponentes exemplares de pata-de-elefante   planta originária do Mé-
xico, os zimbros    e do lado direito os ciprestes. Pode ainda apreciar 
a tamareira   que se pensa ser originária dos oásis da África Central. 

11 –Lagoa Branca 
- Siga do pavilhão pela estrada, passe o chalé       ladeado por um jacaran-
dá     , espécie oriunda da América Central.
- Prosseguindo na estrada principal à sua direita tem uma belíssima vista 
sobre a cidade e a Ponte 25 de Abril. Pode também observar uma antiga 
pedreira das muitas que rodeavam em tempos a Tapada. 

12 – Auditório da Lagoa Branca
- Este edifício encontra-se sobre uma antiga pedreira e pode ver nas suas 
imediações vários exemplares de choupo-branco    , espécie que pode 
tornar-se invasora por falta de amanho dos campos. 
- Observe o zambujal       que rodeia a lagoa, o bosque próprio da zona de Lisboa.
- Seguindo pela estrada depois do Auditório, podem observar-se algumas velhas 
árvores de Maclura pomifera      , cuja madeira é usada para fazer arcos, à frente 
das quais se encontra a entrada de uma das cinco minas de água da Tapada      . 

13 – Alameda das Oliveiras
- Um pouco mais à frente do Auditório, vire à esquerda e suba a Alameda 
das Oliveiras. Repare à esquerda no nogueiral      e no olival      constitu-
ídos por uma colecção de diferentes cultivares.
- Em frente do nogueiral pode ver um eucaliptal    e mais à frente um 
bosque de vegetação natural com zambujeiros e um matagal de carrascos 
e alecrim     , próprio de solos calcários.
A Alameda culmina numa rotunda ornamentada com um grande exemplar 
de pinheiro manso     , a única espécie que em Portugal nos dá pinhões. Da 
rotunda saem mais três estradas: uma em direcção ao miradouro, outra que vai 
até aos campos de rugby e a última que leva até ao posto apícola.
Para continuar o seu passeio escolha o caminho que mais curiosidade lhe 
suscite. Não esqueça, no entanto, que para sair da Tapada só dispõe do 
portão da Rua Jau na Calçada da Tapada. Para não se perder aconselha-
mos o regresso pelo mesmo caminho.

junto ao litoral.  A caminho do jardim da Rainha       poderá encontrar um gran-
de exemplar de pinheiro-manso.

9 - Jardim da Rainha 
- No centro do largo arrelvado contemple o raríssimo coqueiro-do-chile     ro-
deado por bancos de pedra cujos painéis de azulejos que datam de 1940 
contam a história do milagre das rosas.
- Vire à direita e passe pelo Lago dos Patos onde existe uma palmeira-
das-vassouras      com dimensão considerável, a única palmeira autóctone 
da nossa flora (Algarve).
- Siga pelo caminho e repare, à esquerda junto a um banco, num grande exem-
plar de uma Ficus e mais à frente numa palmeira das vassouras e vários folhados. 
- Seguindo o caminho sempre à esquerda passará por um pequeno lago, por 
uma rotunda ajardinada e à sua frente encontrará novamente o jardim da 
Rainha. Pode terminar o seu percurso seguindo para o edifício principal.
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“A Tapada estará aberta ao público permanentemente, servindo para pas-
seio, para instrução dos agricultores ou de quaisquer outros visitantes, bem 
como para a lição de coisas, às crianças e alunos de todas as escolas”.
                       Governo Provisório da Repúplica Portuguesa, 12 de Dezembro de 1910
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22 - Strelitzia nicolai
23 - Celtis australis
24 - Tetraclinis articulata
25 - Cercis siliquastrum
26 - Casuarina cunningham

iana

27 - Jubaea chilensis 
28 - Cham

aerops hum
ilis

29 - Schinus terebinthifolius
30 - Taxus baccata

31 - Beaucarnea recurvata
32 - Juniperus sp

33 - Phoenix dactilifera
34 - Jacaranda m

im
osifolia

35 - Populus alba
36 - Z

am
bujal

37 - M
aclura pom

ifera
38 - N

ogueiral
39 - O

lival
40 - Eucalytpus globulus
41 - C

arrascal com
 alecrim

 
42 - Pinus pinea

A
nfiteatro de Pedra

Projecto do Professor C
aldeira C

abral em
 1950. 

C
om

 capacidade para cerca de 400 pessoas, é ideal 
para a realização de actividades de carácter sócio-
cultural ao ar livre.

O
bservatório A

stronóm
ico de Lisboa

Situa-se no cim
o da Terra G

rande a 100m
 de 

altitude. Foi m
andado construir por D

. Pedro V
 

por sugestão do astrónom
o francês Faye (1850) 

pois Lisboa era o único local em
 todo o conti-

nente europeu em
 que a luneta zenital pode 

encontrar a m
aravilhosa estrela A

rgelander. Em
 

1995, o observatório foi integrado na Faculda-
de de C

iências da U
niversidade de Lisboa.

E
difício P

rincipal do ISA
 

Projectado pelo A
rquitecto A

dães Berm
udes, foi 

inaugurado em
 1917. A

presenta um
a estrutura 

quadrangular com
 claustro e arcadas incom

pletas.

Pavilhão de Exposições
C

om
 um

a estrutura singular em
 ferro e vidro, 

foi projectado pelo A
rquitecto Pedro d’A

villa, 
sob a ordem

 do rei D
. Luís I, para realização 

da 3ª Exposição A
grícola de Lisboa, em

 1884. 
Ex-libris do ISA

, é actualm
ente um

 local de co-
m

em
orações e de actividades culturais.
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1 - Aesculus hippocastanum
2 - Cupressus sem

pervirens
3 - Araucaria bidw

illii
4 - Q

uercus faginea subsp. broteroi
5 - O

lea europaea var. sylvestris

6 - Brahea arm
ata

7 - Phoenix canariensis

8 - D
racaena draco

9 - Laurus nobilis
10 - Fraxinus angustifolia
11 - M

elaleuca arm
illaris

12 - Ceratonia siliqua
13 - Cupressus sem

pervirens
14 - Cupressus lusitanica
15 - Q

uercus suber
16 - Viburnum

 tinus
17 - Crataegus m

onogyna subsp. brevispina
18 - Punica granatum
19 - Pinus halepensis
20 - O

puntia spp
21 - Schinus m

ollis

A

B

C

F
D

E

G

H

I

J
L

O

29

27

M

N

42

K

AB
E D

C

H G

F
L K J

I

P

O N M

W
C

Edifício Principal 
do ISA

A
nfiteatro de Pedra

H
orto

M
apa geral da 

Tapada da A
juda

Terra G
rande

O
bservatório 

A
stronóm

ico de Lisboa

Posto m
etereológico

Jardim
 da Parada

Jardim
 da R

ainha

Pavilhão de Exposições

A
begoaria

Vacaria

C
halé

Parque 
de estacionam

ento

C
asa de banho

M
iradouro

Lagoa Branca

A
uditório Lagoa  

Branca

M
inas de Á

gua


